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IHI II S i t If MIMA 

E U C A R I S T I A ! f ^ b í s s õ 
Ao ensejo que se nos ofere-

ce de corresponder às solicita-
ções de confrades sôbre o dó-
graa da eucaristia, dógma que 
constitui u m dos sustentáculos 
onde se f i rma a Igreja Roma-
na para sustentar que Jesus se 
encontra todo integral na hós-
tia, pouco, quasi nada podemos 
acrescentar ao conhecimento ge-
ral do assunto. 

Pessoalmente não nos move 
nenhuma prevenção ou espíri-
to de crítica desairosa aos cren-
tes católicos que se al imentam 
dessa fé sincera e tradicional, 
piamente convictos de ingerir 
o corpo de Cristo, no ato da 
comunhão. Nunca comungamos 
e jamais usufruímos da Igreja 
o menor benefício de ordem 
moral, pelo simples fa to de não 
termos sido católicos desde o 
despertar de nossa juventude. 

Nessa fase da vida em que a 
alma ainda não se contaminou 
com as impurezas do mundo, e 
a fé jáz dormitando na simpli-
cidade dos corações, já fazia-
mos uso da razão, indsgando à 
êsmo, na ânsia de saber o por-
que de tantas cerimônias reli-
giosas, qual o valor dos ritos, 
das pompas solenes, sua força, 
sua substância espiritual na for -
mação moral da humanidade. 

Desde cêdo começamos a ana-
lisar as coisas da religião do-
minante, fazendo perguntas aos 
entendidos, e muitas vêzes as 
respostas que recebíamos eram 
de uma ignorância de causar 
piedade. Assemelhávamos a um 
barco desarvorado vogando sem 
rumo à mercê das in t empér ie s . . . 
Jamais, talvez por infelicidade 
nossa ou por falta de mereci-
mento próprio, recebemos da 
Igreja Romana os seus sacra-
mentos salvadores, a sua orien-
tação infalível, os seus ensinos 
ditos cristãos, que vinham, de 
há séculos, saciando milhões de 
fiéis! 

Nós nada recebemos porque 
nos conservamos à margem do 
séquito crédulo, simples e sin-
cero! Por fazermos uso da ra-
zão, inquirir, comparar, pensar, 
fomos qualificados de hereje, 
livre pensador, filho de maçon, 
anti - clerical, viciado em leituras 
condenadas, principalmente dos 
livros do poeta excomungado, 
paladino de uma nova geração 
de pensadores, o vate inigualá-
vel que foi Guerra Junqueiro! 

Tomamos da fonte genuína 
onde se encontra o simbolismo 
que deu nascimento ao dógma 
da eucaristia, reproduzindo 
palavras de Jesus, conforme se 
encontram no Evangelho de 
João, V I - : "Eu sou o pão vivo 
que desci do céu; se alguém 
comer deste pão, viverá e ter -
namente! e o pão que eu darei 
pela vida do mundo é a minha 
c a r n e . . . Ern verdade, em ver-
dade voa digo: se não comer-
des a carne do Filho do homem 
e não beber des o seu sangue, 
não tereis vida em vós. Quem 
come a minha carne e bebe 

meu sangue, tem a vida eter-
n a . . . e permanece e m mim e 
eu nele. 

Assim como o Pai que vive 
me enviou e eu também vivo 
pelo Pai, assim quem de mim 
se alimenta t ambém viverá de 
mim . . . Isto vos escandaliza? O 
espírito é que vivifica, a carne 
para nada aproveita: as palavras 
que eu vos tenho dito são es 
pírito e v i d a " . . . Espírito e vi-
da! Finalizou esta exposição, 
deixando bem patente, sem som-
bras de dúvida, que as suas pa-
lavras são simbólicas, não de-
vendo ser tomadas ao pé da le-
tra, mas sim, em espírito e vi-
da. Confirma ainda, de modo 
claro, como a desfazer qualquer 
possibilidade de dúbia interpre-
tação, com a complementação 
do ensino: Estais escandaliza-dos? "O espírito é que vivifica, 
a carne para nada aproveita!"! 

Concluímos então que as afir-
mativas proferidas pelo Cristo, 
são símbolos dos quais fazia 
uso frequente, a fim de minis-
trar os seus ensinamentos de 
acordo com o entendimento dai 
época. Em tantas ocasiões J e -
sus se referira a si mesmo, sob 
alegorias diversas, com o obje-
tivo de despertar a atenção dos 
ouvintes para os problemas es-
pirituais. 

No caso da hóstia, adotada 
como sendo o alimento dos cren-
tes, ingerindo Jesus e m carne e 
osso numa minúscula partícula 
de trigo, não passa de um sím-
bolo de alcance espiritual. Quan-
do dissera: "eu sou o pão da vi-
da", claro está que não se re-
ferira a si como alimento feito 
de trigo, sal, água e outros in-
gredientes, e que ninguém po-
deria devorá-lo como sustento 
material. 

Que interpretação se dará a 
estas afirmativas de Jesus, quan-
do proclamara nas suas prega-
ções: 

"Eu sou o caminho" ... 
"Eu sou a luz do mundo"... 
"Eu sou a porta"... 
"Eu sou a videira"... 

Seria Jesus u m caminho, es-
trada, rodovia de asfalto, pedre-
gulho, cascalho, paralelepípe-
do, terra, etc., ou proferira uma 
figura de sentido espiritual? 

A luz do mundo, como dis-
se ser, seria de fato um sol 
que i lumina a natureza, uma 
claridade originada do engenho 
humano, luz elétrica, de quero-
zene, de velas?... 

A porta, teria querido dizer 
que Ele era uma porta de fer-
ro, de madeira, com trincoa, 
fechaduras, parafusos e demais 
acessórios 7 . . . 

Eu sou a videira — um vas-
to campo de pequenas árvores, 
com fôlhas, galhos, flórea, f ru-
tos, cachos pendentes, para a 
fabricação do vinho, desse néc-
tar que serve a mesa dos reis, 
até a folha de figo e a vil zur-
rapa, tóxico dos pobres e dos 
plebeua?!... 

Em algumas ocasiões Jesus 
fazia referências aos circunstan-
tes, fazendo-lhes estranhas re-
velações, jamais ouvidas: Vós 
sois o sal da terra"... é o caso 
de terem apó» natural espanto, 
indagado se eram sal de cozinha, 
êsse clorêto de sódio tão neces-
sário para evitár a decomposi-
ção da matéria e para o tem-
pêro d89 comidas. 

Paulo, sem vacilação diz: essa 
pedra era Ctisté. Pedra?! que 
pedra?! Seria granito, ferro, 
mármore, diamante?... Paulo 
queria dizer alguma coisa... O 
que seria? Não o sabemos. 
Cristo era pedra... 

Afinal, o que era Jesus? Ca-
minho, Luz, poria, pedra, pão, 
videira, e mais alguma coisa 
que ignoramos, que não nos 
ocorre na momento?! 

Apesar de te r afirmado que 
era tantas substâncias, não es-
tá patente o sentido figurado 
que a té mesmo os analfabetos 
podem distinguir? 

Jesus dizendo: "êste pão é 
meu corpo", cer tamente não se 
refer i ra ao corpo tangível de 
carne e osso, mas sim, ao cor-
po de sua doutrina, una, indi-
visivel em todos os tempos. Si-
gnifica que só a vida de Cris-
to, exemplificada e praticada 
pela humanidade, 8olucionaria 
todos os problemas sociais que 
convulcionam o mundo, através 
dos séculos, sem que até o pre-
sente encontrassem solução. O 
Espiritismo nega a eficácia dos 
sacramentos da Igreja. Todos 
èles per tencem exclusivamente 
ao patrimônio do Catolicismo 
Romano. Para a bemaventuran-
ça futura, Jesus ressaltou o va-
lor das obras e não o dos sacra-
mentos. O Espiritismo, segundo 
Allan Kardec argumenta: "é uma 
doutrina filosófica, de efeitos 
religiosos, como qualquer filo-
sofia espiritualista, pelo que 
forçosamente vai t e r às bases 
fundamentais de tôdas as reli-
giões: Deus, a alma e a vida f u -
tura. Mas não é uma religião 
constituída, visto que não tem 
culto, nem rito, nem templos e 
que, en t r e os seus adéptos, ne-
nhum tomou, nem recebeu o ti-
tulo de sacerdote ou sumo sa-
cerdote" 

Portanto, o Espiritismo não 
adota nenhum sacramento ins-
tituído pela Igreja Romana, co-
mo verdade incontestável, ca-
paz de proporcionar às almas, 
condição de felicidade futura. 
Nega o valor de todos êles por 
não t e rem consistência no E 
vangelho, não passando, entre-
tanto, de alegorias, simbolos, etc. 
O Espiritismo nega: a eficácia 
do batismo: a vida único; 
presença de Cristo na Eucaris-
tia; o valor da confissão; o juí-
zo particular depois da morte; 
a existência do purgatório, do 
céu e do inferno; a ressurreição 
da carne e o juizo final. Não é 
somente o Espiritismo que ne-
ga o valor de semelhantes sa-
cramento«; homens de tôdas 

AGNELO MORATO 
Ild dias, vêio-nos às m/los, vela gentileza de distinto companheiro € incansável jornalista. diwrsos conceitos sôbre a Imprensa Espiri-tista. Nosso jornal, teve a oportunida-de feliz de transcrever ésse pensa-mento evi nossa edição de 31 de a• gõsto. Ali vamos encontrar opiniões n-baHzadas dos orientadores mais sadioi e encontramos estímulos os mais Ceais para os que militam na árdua tarefa de fazer jornalismo dentro da Doutrina Consoladora. Infelizmente [poucos são os que compreendem os compromissos da trtda ante os homens e a maioria deixa-se levar pelas louvaminhas do mundo ardiloso. Como fala bem á uIma da gen-te as luminosas expressões que de-finem ésse trabalho, que não pode ser conspurcado pela md orienta-ção dos descontentes e revoltados. Nós, os da Imprensa Espirita, graças a Deus, temos trabalhado ,íara um dia melhor, para um Jrasil melhor e, em consequência, por um Mundo Maior e Mtlhor... Em nossa cidade fiz-se, comemo-ração, em dias dêste mSs, da data que, as convenções dos homens, de-dicam à Imprensa. O Dia da imprensa foi mais lem-brado por entidade idealista do que mesmo pelas associações de nossa classe. 
Apesar disso, estranhou-se que os promovedores dessa festa não ss tenham lembrado dos militan-tes da imprensa espirita!... 
Não que, no banquete, entre opí-paras iguarias, tivessem mesmo assento os que choram com os des. graçados sem pão, cheios de espe-rança de um dia terem melhores destinos. Mas, únicamcníe, porque faltaram com a consideração a êsses anônimos que trabalham tem visar dinheiro e estão a serviço de ideal nobilitante também. Não é possível que faltem a cer-tos indivíduos o senso da emanci-pação. 
Nunca se deve humilhar os que sonham e pensam viver um pouco como elemento de utilidade entre os que mais o sejam. 
Felizmente somos dos que nada esperam dos homens convencionais. 

Temos que dar satisfação ao de-ver e d consciência. Quando atre-vemos a perguntar-lhes por esta função, não nos acusam!... 
O jornalista espirita, dentro dessa Imprensa Espirita que não ( reconhecida pelos interesseiros e 

f tretenciosvs, ainda não enc&rdrou ugar para assentar-se.. 
E como fvnforta a gente, quando pensamos nessas minguadas ques-tões e temos como resposta men-sagens sublimes que nos confortam, alentam e incentivam. Ainda, ago-ra, para festejar o Dia da Imprenso, que não festejamos e nem partici-pamos. vêm-nos estas palavras de Emmanuel, que nos aclaram a si-tuação de humildes homensda Im-prensa espiritista: 
"O Jornal Espírita" — consa-grado à Luz do Evangelho, é ltim-pada viva para o coração e para o Lar. Diante das informações construtivas que veicula, o pensa-mento comum se renova, d procu-ra de mais alios níveis de mani-festação. 
Ampará-lo é dever nosso. Apoiar-lhe os serviços d coletividade é nossa obrigação pura e simples a fim de que o império das tombras humanas ceda lugar às claridades divinas. Não há celeiro farto sem plantação bem dirigida. Auxilie-mo< os jornais de nossa fé conso-ladora e santificante em favor da mais alfa vrrtdução espiritual no campo da vida. A perfeição é obra de serviço, esfôrço, ideal e remen-eia. Assim, pois, que a nossa bôa vontade se traduza em realizações mais elevadas e mais seguras de cooperação e a imprensa' espírita cristã será uma fonte de águas vivas a jorrar em beneficio de to-dos, dentro de nosso destino histó-rico. E. assim, o fírasil da paz e da fraternidade agiganfar-se-á com o Cristo, á frente doZMundn inteiro". Esta mensagem ê a maior paga pelos nossos desvalidos esforços á lenda de nosso jornal. Só ela fala bem das finalidades que nos as-siste dentro dessa empreitada A Imprensa Espirita hã de ser dife-rente, norteando.se assim e coli-mando a objetive** de sagrados compromissos na obra du reden-ção humana. 

CORREIO DE'A NOVA ERA" 
E. C. P. (?) Recebemos desse ami-go corta sem data e sem local. Ele not faz pergunta *e não há incoe-rência em que "A NOVA ERA" pu-blique artigos como o do dr. Cicero Pimentel, de Santo André. E argu-menta: "conheço muitos dos dire-tores do jornal de vocês e sei que são propensos ao vegetarianismo". 
De fato. tem tatão o amigo. Mas a publicação do artJgo em referên-cia prova a liberdade que esta fo-lha dá aos seus colaboradores. Ca-da um tem direito de externar suas idéias. Ê prova de lealdade com nossos princípios. 

UATR0 r. inm w imnm 
Transcorreu a 8 dêste mês 

mais um aniversár io de funda 
çSo do Centro Espirita "Judas 
Iscarlotes", deota cidad*», 
qual já realizou pa r t e de s»u 
vasto programa educacional e 
caritativo, tais como: Albergu«0 

Noturno, Escola de Médiuns, Es-
ocla de Esperanto, Escola de Ca-
tecismo Cristão, que j â se acham 
em plena atividade, conforme 
é do conhecimento do público 
em geral. 

Felicitamos aos seus dirigen-
tes, na pessoa de §eu atual 
presidente e fundador , sr. José 
Russo, por mais essa efeméride 
transcorrida, ao mesmo tempo 
que fazemos votos pelo seu 
sempre crescente progresao ma-
terial e espiritual. 
correntes filosóficas, culturais e 
cientificas, mental idades libertas 
de sectarismo, e de razão escia 
recída, comprovam cientifica-
m e n t e o absurdo, a falta de 
consistência de tais princípios 
doutrinários, em completo desa-
jus te com o progresso dos tem 
pos atuais. 

O espiritismo nega o valor 
dos sacramentos da Igreja.. 

Queremos, no entanto, falar-lhe sôbre nosso ponto de vista sôbre a questão alimentar, tendo como ba-se a carne. 
Os motivos alegidos pelo nosso colaborador em defesa da alimen-tação animal sãc fraquíssimos, pois os vegetarianos possuem argumen-tos muito mais racionais. Somos inferiores e mais inferiorisados es-tamos vor tirar da carne a ener-gia falha para nosso corpo somá-tico. A alimentação cárnea é tóxi-ca e viciosa. Os elementos quími-cos contidos nela são encontrados, com abundância ern outro» alimen-tos. Aliás, a carne de porco ê a que mais se assemelha d carne, hu-mana, em composição azotada 
E gostamos muito de carne de porco. Há até a anedota do porco 

3ue falara ao outro companheiro e chiqueiro. "Os homens nos cha-mam de porcos e nos comem a carne"... A razão apregoada por muitos médicos, aconselhando nos â alimentação da carne, porque ê o alimento que mais fdc.tl se assi-mila ao trabalho digestivo do ho-mem, está errada. Nêste coso deve-rUtmos continuar a ser antropófa-gos... A natureza nos dd rico celei-ro para alimentação sadia e com rigor maior de higiene sem carecer-mos de ceifar vidas de an ima is pa-ra satisfazer nossa gulodice. Uso t crime. Os espíritos superiores nos têm feito sérias advertências tóbrt ema parte. Devemos ter remorso tremendo quando saboriamos an tnnm dos rtossot irmãos inferio-res. Os vegetarianos aumentam dia a dia, lendo a compreensão dr que podem "Iver felizes sem u alimen-tação viciosa da carne. Bernardo Show, (Jhandi. Ilabíndranat Tago-re, tantos luminar*-* da humanida-de, tornaram-se retentores de ener-gias vitais e profusas, sendo vege-tarianos. Km notsa doutrina faze-mos justiça not métodos simples d* alimentação de Euripedes Barsn nulfo. Batuíra e muitos outros pe-la coragem de enfrentar a viâa. sem serem ónus d própria criação 
Vão ai nossas ratões sôtf? o as-sunto. Nosso parecer não pode influir muito no dos outros, mus é áncero. 

T O R I B A A C A 
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REFLEXÕES SOBRE 0 DIVORCIO EIDËCADENËIA DA NOSSA CILTOIA 
(4 um casal infeliz que conheço!) 

Quando redigia êste artigo, 
já tendo escrito as observações 
anteriores, referentes à uma in-
terpretação minha dessa pará-
bola de Jesus, "acêrca do di-
vórcio" (S. Mat., cap. XIX, v. 12) 
por coincidência (seria coinci-
dência?) ao abrir para consulta, 
o já referido livro de Emma-
nuel, "O Consolador", deparei 
coca a seguinte resposta ao § 
331, do mesmo livro: "Almas 
existem que, por obterem as 
sagradas realizações de Deus 
ern si próprias, entr^gam-se a 
labores de renúncia, em exis-
tência de santificada abnegação. 
Nesse mister, é comum abdica-
rem transitoriamente as liga-
ções humanas, de modo a acri-
solarem os seus afetos e senti-
mentos em vidas de ascetismo 
e de longas disciplinas mate-
riais. Quase sempre, os que na 
Terra se fazem eunucos para 
os reinos do céu, agem de acor-
do com os dispositivos sagra-
dos de missões redentoras" (nos 
tempos modernos, repetimos nós, 
serie o caso do médium Chico 
Xavier), "nas quais missões, pe-
io sacrifício e pela dedicação, 
se redimem entes amados ou a 
alma gêmea da sua, exilados 
nos caminhos expiatórios". Nu-
merosos espíritos, continua Em-
manuel, recebem de Jesus a 
permissão para êsse género de 
esforços santificantes, porquan-
to, nessa tarefa, os que se fa-
zem eunucos, pelos reinos do 
céu, precipitam oi processos de 
redenção do ser ou dos sêres 
amados, submersos nas provas 
e, simultâneamente, pela sua 
condição de evolvidos, podem 
ser mais facilmente transforma-
dos, na Terra, em instrumentos 
da verdade e do bem, redun-
dando o seu trabalho em bene-
fícios Inestimáveis para os en-
tes queridos, para a coletivida-
de e para st próprios". 

Em conclusfio: se por um la-
do o divórcio se torna desneces-
sário para uns,-ou seja, para 
aquêles que são conscientes 
sabem dos papeis que têm de 
desempenhar aqui na Terra e, 
por isso mesmo, são mais tole-
rantes, - para outros êle é de 
necessidade porque não força-
rá, mas facilitará os séres a 
encontrar aquêles por quem têrn 
mais afinidades. - Se a Lei de 
Deu* manda amarmos o próxi-
mo como a nós mesmo*, é pre 
ciso que s* compreenda que se 
nfto se devem odiar os inimi-
gos, não nos obriga, por outro 
lado, a amá-los, neste mundo 
ainda transitório, como ama-
mos os que nos são caros, vis-
to que seria lifícil tal coisa em 
"t io curta vida '! 

Para Deus o que vale é aqui-
lo de sincero e bom que brota 
naturalmente da alma. 

Dois esposos podem muito 
bem se transformarem em dois 
inimigos . . . Tudo, poi.*, é muito 
relat ivo. . . E o homem já faz 

- VII -
muito em não se vingando do 
seu desafeto. Mais fará ainda -
perdoando - o! Obrigá-lo, entre-
tanto, a conviver em comum 
com quem não tem simpatia é 
viclentá - lo, e mais provável se-
rá que ambos se tornem então 
mais maus ainda do que melho-
res, que venham a se od ia r . . . 

Como tudo que diz respeito 
aos homens: êstes também evo-
luirão e, com êles, suas idéia«; 
nêsse dia, no dia ainda longín-
quo, mas que sem dúvida virá, 
para êste planêta, tanto o ho-
mem como a mulher se senti-
rão verdadeiramente mais fortes 
e felizes, e a união não será 
então um contrato, um negócio; 

FERNANDO TOLEDO 
as assinaturas nos cartórios e 
as bênçãos dadas pelas igrejas 
não serão suficientes para ligar 
duas almas, pois que estarão 
unidas por laços mais fortes: 

amor livre das almas afins 
e das afeições recíprocas". 

A mulher então "não será só 
a companheira d j uma existên-
cia, diz ainla Aníbal Vaz de 
Melo, "será, também, o Anjo 
tutelar da vida do homem, ins-
pirando-o sempre nos momen-
tos de aflição e de desespêro" -
como também, concluímos nós, 
participando dos seus sonhos e 
das sublimes e imorredouras ale-
grias - rumo à Eternidade! 

f I M 

ACONTECIMENTOS ESPÍRITAS 

NOTAS AMIGA 
Concerto d© Planoj na TV — Mais uma vitória 

artística acaba de conquistar a 
admirável pianista francana — 
Srta. Dafcy Gomes Martins A 
festejada virtuose do teclado 
realizou memorável audição dia 
22, às 21 hs., na TV Paulista 

Cana! 5 Ainda pela mesma 
artista, dia 26, às 21 hs., reali-
zou se, na sala Schwartz man, 
em S. P»ulo e irradiado pela 
Rádio Gazeta, recital de piano 
Parabéns aos pais de Erotildes 
Daisy por mais êsse tr iunfo 
da jóvem musiciata de nossu 
terra. 

M u d a n ç a — Trouxe-nos sua despedida o prezido con-frade e amigo, sr. Pedro de Faria, nosso companheiro e mi-Utante na Doutrina Espirita, por motivo da transferência de sua residência pora a cidade de Campinas, nêste Estado, onde passou a residir á Rua Regen-de Feijó, n. 1221. 
Almejamos ao .Pedro multa 

paz e prosperidade em sua nova 
residência. 

Desencarne — Desen-
carnou a 18 do corrente, em 
São Sebastião do Paraizo, Minas, 
nossa e&timada confreira dna. 
Francisca Rodrigues Neto, es-
posa do sr. José Honório Neto 
e filha de nosso particular ami 
go, sr. Argemiro Rodrigues da 
Silva. 

Nossa confreira ora desencar 
nada era irmã do sr. Gabriel 
Rodrigues da Silva (Bié), atuai 
tesoureiro da Casa de Saúde 
"Allan Kardec", deixando ain-
da vários parentes, inclusive 
cinco filhos menores. 

A saída do féretro falou o 
sr. José Belarmino de Sou» , 
ten o o sepulta mento de dna. 
Francisca tido grande 8comp »• 
nhamertto de pessoas, cuja ami 
zsde soube em vida conquistar. 

"A NOVA ERA" envia a to-
dos os seus familiares sua so-
lidariedade cristã, enquanto ao 
espirito de dna. Francisca envia 
preces para seu breve desper-
tar em sua nova morada. 

PREZADO ASSINANTE: 
Se ainda não renovou a sua assi-

na tu ra dôste Jornal , pedimos encarec idamente que 
o faça sem mais demora , a fim de faci l i tar nos a ta-
r e f a cie manter a t i ragem da Folha com tôda a 
regular idade. 

Para a regular ização de sua ass ina tura e 
d e t e u enderêço, p rocure nosso« represen tan tes ou 
esc reva -nos dire tamente . 

José B u e n o de Aze-
vedo — Em Uberlândia, onde residip, fez seu transppsse o estimado irmão de ideal — sr. José Bueno, nosso antigo assi nante e espírita convicto. Entre seus familiares destacamos o querido amigo Daniel Bueno, na pessoa de quem enviamos nossa solidariedade cristã e Votos de muita Pez e Alegria ao espirito que se libertou. 

Alberto Ricardo — Êo 
nome do primogênito que veiu 
para o lar de nossos confrades 
Alberto e Est^r Salerno, resi-
dentes em Uberaba, onde estu-
davam. 

1 — REUNIÃO DA USE — Rea-Uzou-se a 25 do atual mês, em S. Paulo, mala uma reunião dos Con-selhos Regionais e Metropolitanos da USE. A referida sessã? foi presidi-da pelo dr. Luiz Monteiro de Bar-ros e essa ocorrência t eve como lo-cal a sede da entidade, sita à Rua Santo Amaro. NOBÉB regiSo foi re-presentada pelo dr. J â ime Monteiro de Berros • digno Presidente da 9.a Zona, com sede em Ribeirão Pre to . 
2 — Ia. SEMANA ESPIRITA DE 

J A C A R E l — Patrocinada pela Uni-
ão Municipal Espirita dessa cidade, 
teve ocorrência de 18 a 25 de Se-
tembro, mais essa festa de conf ra -
ternização, que contou coro a coope-
ração de diversas ent idades espíri tas 
de Jacsre i . O referido certame te-
ve o integral apõlo da União das 
Sociedades Espíritas do Estado de S . 
Paulo e, na sua tr ibuna, apresenta-
ram-se inúmeros o radores de re-

J e s u s e os Meninos 
O Divino Mestre a m a as crianci-nhas, com especial carinho. Ele sa-be que os meninos e meninas dn presente. ner&o pais e mies no f a -turo. Sabe que todos os pequenino* de hoje. ser&o os administradores, ministros, juízes, professares, médi-cos, advogados, artistas, escritores, artífices, lavradores e operários de amanhã e por Isso simboliza nêles sa esperanças do mundo, onde o reloo de Deus aerá edificado. 
Jeaua reconhece que , se os tueni-nas de agora também qnizerem, a ter ra do porvir será melhor, mais sábia « mais feliz. 
£ por essa* razões que a Divino Senhar aguarda a compreensão e o roncurso do homens bons, como também espera a cooperação das crianças que caminham pela senda do Evangelho... 

Célia de Oliveira Nar l ins 
(Aluna da Escola de Mocidade Cristã, da Sociedade Espírito Evan-gelizadora de Pederneiras S. P.) 

Casa de Saúde «ALLfiN KARDEC» 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

AMERICANA — Antonio Casotti, Ci$ 20,0í) 
JAGUAPITA — Minoel Barbosa, Cr$ 20,00; Américo Cos ta, Cr$ 20,00; José Soares, Ci$ 20,00; João Elias da Silva Cr$ 20,00 CÁSSIA — Da. Maria Imaculada, Cf $ 10,00; Ataíde Luiz da Silva. Cr» 20,00 
FORMIGA — Antonio Rot ha, Cr$ 20,00 
BURinZAL — J t s é de Oliveira e Souza, O Í 20,00; Sebas-tião de Oliveira e Souza, Cr$ 400,00 CAMBÊ — Joaquim Correa, Cr$ 1.000,00 RIO DE JANEIRO ~ Agostinho Pereira de Souza, 

Cr$ 100,00 
JAÜ — Resultado de uma lista a cargo de Da. Etelvina Vilela, Cif 1.150,00 
BELO HORIZONTE — Da. Antonieta da Cunha Cerquei ra, Cri 120,00 
LORENA Profa. Leonidia Prado de Godóy, Cr* 100,00 FRANCA — de duas Senhoras, Cr$ 9,0C; de uma Senhora. Cr$ 20,0P; José Nicola Andréa, 1/2 saco d-» batata, Antonio B^r bosa, um saco de batata, José Lourenço, 22 résteas de alho e 2 sacos de batata, João de Souzt, em roscas e doces, Cif 200,00, Sergino de Oliveira, 10 metros de lenha, Francisco Fernandes Fernandes; um saco de batata. 
RIBEIRÃO CORRENTE — Antonio Tozatti, um ,s*co de Café em côco. ARAXA — De um anrgo, 10 queijos curados. ITAÜ — Distribuidora Ue Cal Itaú Ltda. 5.000 ks. de cal MIGUELÓPOLIS — Eurico Lúcio Henrique, um saco de café era côco. 

Donativos recebidos por intermédio de Luiz Diogo Pereira: 
EM FRANCA — Irmfios Schirato, um saco de c»fé bene-ficiado, Aristeu de Almeida, 20 kx de café beneficiado. Caleiro S/A., Comércio e Indústria, um saco de café beneficiado, João Alberto de Farias, 140 ks. de arroz beneficiado, Olivio Borg«s de Fresta«, um seco de café em côco. 
CÁSSIA — Da. Maria Pinheiro de Carvalho, 40 k*. de café em côco, Drumont Martins Ferreira, em dinhetro, Cr$ 200,00 Azarias Azevedo de Melo, 60 k=i. de café beneficiado, João Fer-reira de Melo, 40 ks. de café em côco, Oliveira Vilela de Freitas, 40 k*. de café em côco 
Em nome da Casa de Saúde "Allan Kardec", deiao aqui 

consignado meu profundo reconhecimento peia bondade e coo-
peração de todos, rogando s Jesus para dar-lhe» a devida re-
compema. 

Franca, 19 de setembro de 1.955 
JOSÉ RUSSO — Provedor-Gerente 

nome nas fileiras do Espiritismo Brasileiro. 
3 - A COLUNA ESPIRITA NA 

IMPRENSA DIÁRIA — Mais um 
esfôrço louvável acaba de ser con-
cretizado B favor da propaganda ho-
nesta da Doutrina Espírita. O "DIA. 
RIO DO POVO" - conceituado ór-
gão da imprensa paulista iniciou, em 
suas colunas, secção diária sôbre 
Espiritismo e que se acha sob a 
responsabilidade do veterano jorna-
lista Domingos D Angelo Netto, pre-
claro beletrlsta e entusiasta da Dou-
trina. 

4 - FESTIVAL DE CONFRA-
TERNIZAÇÃO — O Conselho Me-
tropolitano Espirita da USE, levou a 
efeito na Capital Bandeirante, no dia 
7 d e agosto p. p. significativa festa 
de aproximação ent re as famílias 
espiritas. Êsse festival teve seu pon-
to alto num programa bem orienta-
do e cheio de instrução sadia. 

5 — ANIVERSARIO DA FEDE-
RAÇÃO ESPIRITA DO PARANÁ -
A data de 24 de agosto é bem de-
finida na história do Espiritismo 
Brasileiro, pois ela re lembra a f u n -
dação da Federação Espirita do Es-
tado do Paraná, com séde na Cepi- . 
tal de Curitiba, 53 anos d e existên-
cia comemorou-se ali e que falam 
dessa entidade, conduzida sempre 
por espíritos empreendedores . Aos 
nossos quer idos companheiros Gi-
gnone, Iafer, Raitani e tantos outros 
denodados obreiros paranaenses nos-
sas saudações pelo acontecimento. 

6 — FEDERAÇÃO ESPIRITA DO 
BIO GRANDE DO SUL — Pela Lei 
Municipal no. 1 418 da edilidade da 
Capital de Por to Alegre, foi declara-
da de uti l idade pública essa socieda-
de Federativa do grande Estado Su-
lino. A Justiça que se fez a essa 
agremiação é bem a prova do espi-
rito esclarecido de homena emancipa*, 
doa. 

7 — H O S P I T A L ESPIRITA "AL-
LAN KARDEC" — Nrf Capital de 
JoSo Pessoa — Paraiba foi lan-
çada a pedra fundamenta l de mais 
êsse hospital, destinado, dentro em 
breve, para doentes metais . Louvá-
vel iniciativa que se deve ao esfôr-
ço e à compreensão doa espiritas, 
que veem sempre melhores dias pa-
ra os nossos irmãos insanos. 

8 - CONFRATERNIZAÇÃO ES-
PIRITA PARANAENSE - O traba-
lho iniciado por um puglto de com-
panheiros das principais cidades do 
Norte do Paraná tem sido levado a 
efeito cora grande êxito e compen-
sadores resultados. Dia 25 de setem-
bro realizou-se na localidade de Ja-
taizinho a 18a. Reuniflo de Confrater-
nizão, tendo ali comparecido inúme-
ra» representações de ent idades es-
piritas. 

9 - PRIMEIRA SEMANA ESPI-RITA DE S. PAULO — Conforme temos noticiado, em janeiro de 1956, deverá ser levada à plena realiza-ção a Primeira Semana Espirita de S. Paulo, a cargo do Comelho Me-tropolitano da USE. Desde já seus organizadores eatflo "em franca atl vldade para que êsse conclave mar-que significativa vitória nos domíni-os da Unificação. 

D e s e n c a r n e 
Desencarnou dia 11 dêste mês, 

nesta cidade, o sr. Ibrahim Vi-
laça, irmSo de nosso prestimo-
so confrade e amigo, Agnelo 
Vilaça. 

O transpasse daquele nosso 
irmSo consternou a todos que 
o conheciam, pelos seus dotes 
de elevado sentimento cristão, e 
DO acompanhamento de seu fé-
retro compareceu grande núme-
ro de amigos do extinto e da 
familia. 

Aos seus familiares hipoteca-
mos nossa solidariedade cristfi 
e ao desencarnado ftZemot pre-
ces para um merecido descan-
so em sua nova morada. 

Ass inem a «A N O V A 
ERA», jornal de maior 
tiragem e m F r a n c a 
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BEMAVENTURANÇAS 
Bemaventurados sois vós 
que aprendeis e sabeis todas as cousas dos céus... 

Bemaventurados sois vós 
que, sendo pequeninos e ignorantes, 
escalais montanhas de desilusões. 
E transpondo vales de amarguras, 
arrastam nas pedras os corações», 
agasalham gemidos, lamento.«, desventuras... 

Bemaventurados sois vós 
que dais aos pobres o pouco que vos sobra, 
que tirais vossas camisas e cobris os nús, 
amparais as viuvas, as crianças, os miseráveis, 
fazendo ao vosso próximo 
o mesmo que quereríeis vos fizessem... 

Bemaventurados sois vós 
que amais o sol, que admirais a lua, 
sorris às estrelas e bendizeis o mar; 

que beijais as flores, 
quais pássaros a sugar- lhts o néctar, 
que vos vestis como os lírios dos campos 
e tendes na alma a mesma pureza... 

Bemaventurados sois vós 
que adorais a natureza, 
vendo em cada flôr uma virgem, 
em cada virgem uma flôr... 

Bemaventurados sois v6s 
que, sendo ricos, sois simples, 
e sendo simples, sois ricos de virtudes... 

Bemaventurados sois vós 
que olhando as estréias nos céus, 
vêem era cada uma refletir a imagem do Pai... 

Bemaventurados sois vós 
que sorris às dôres, às desgrsças 
pois que Deus vos ampare agora e sempre... 

Bemaventurados sois vós 
que andais sedentos de Justiça, 
porque serão, por Deus, amparados... 

Bemaventurados sois vós 
que, sendo pobres de espirito, 
compassivos, simples e humildes, 
trazeis nos corações a paz, a luz, a concórdia... 

Bemaventurados sois vós 
quer sendo crianças, moços ou velhos, 
que seguis de Deus - os mandamentos, 
de Jesus - os Evangelhos... 

Bemaventurados sois vós 
que c rêdes em Jesus e n o Pai , 
De tôda a vossa alma, de todo o vosso coração, 
porque, mesmo estando mortos, vivereis... 

LEONEL NALÍNI 

PROF. NELSON CAMARGO 
Com bastante pesar noticiamos a transferência para a próspera e cul-ta cidade de Jaú, nes te Estado, de nosso est imado confrade e distinto amigo, Prof . Nelson Camargo, cida-dâo benquisto na sociedade Franca-na, onde desfrutara de vasto circulo de relações, 
No magistério ocupara com eleva-ção o cargo de diretor do Colégio Estadual e Escola Normal, sempre acatado pelos seus colegas e alunos, dadas as suas qualidades de educa-dor emérito, de homem culto e mo-desto. 
No ambiente espírita, o Prof . Nel-son ae incorporara desde os dias de sua chegada a esta cidade, aos tra-balhos que se realizam na Casa de Saúde "Allan Kardec", prestando sua inestimável colaboraçfio ao lado de seu provedor , Snr. J o t é Busso. In-cumbira-se desde logo, de realizar preleções sôbre oa livros bôaicos da doutrina, atraindo para aa reunlSea de quarta-feiras grande n&roero de adeptos, bem como de pessoas de outras crenças, coro o desejo expres-so de ouvirem a palavra vibrante e convincente do orador que distribuía, semanalmente , verdadeiro curso de espiri t ismo em aulas de súbidc va-lor doutrinário. 
Tomara parte na diretoria do Cen-tro Espirita " JUDAS I S C A R I O n ® " . exercendo coro Invulgar capacidade o cargo de orador, para o qual fora eleito, ora deixado vago. 
O Prof. Nelson dirigia também uma eeasflo de cura* espirituais, cu-jos resultados magníficos aos enfér-

mos foram sem conta, atendendo a todos os que confiavam na açflo efi-ciente da terapêutica espiritual. 
Era elemento destacado do Rota-r y Club de Franca, e bem asalm da Loja Maçónica "Amor à Virtude", em cujos setores conquistara amiza-des duradouras e inestimáveis. 
O meio espírita f rancano, especial-mente no setor onde trabalhara coro carinho e devotamento, ainda se ressente da lacuoa aberta com a ausência do ilustre amigo de todos. Porém, os que ficaram, embora pe-sarosos, continuam os seus deverei , dirigindo a Jesus sincera rogativa para que o companheiro continue a espalhar a bôa semente d o Evange-lho no melo parB onde fôra t ransfe-rido, dispensando, por certo, aos ir-mSos de Jaú o fulgor de sua inteli-gência e a bondade de MU coraçRo. 
Nós, dêste jornal, assim coroo oa diretores da Casa de S. "Allan Kar -dec", e seus funcionários, bem como a diretoria do C. X. " J u d a s Iacartotes' representados na pessoa de José Russo, apresentamos ao caro confra-de Prof. Nelson, despedidas de ir-mãos distante», fazendo voto« a Deus pela sua felicidade pessoal em ava nova residência. 

Tôda crise é fonte sublime de 
espirito renovador para os que 
gabem ter esperança. 

EMMANUEL 

APELO À MOCIDADE 
Anunciam-nos nossos guias espi-

ri tuais o reencarne na Terra de ele-
vado número d e espíritos que tètn 
a sublime incumbência de partici-
par do trabalho renovador do mun-
do. 

A tarefa de t ransformação da hu-manidade pertence, pois, a essa mo-cidade que surge em todos os recan-tos do nosso planeta. 
Se a luta para o advento da Nova 

Era fo i confiada à nova geração, não 
pensemos que não nos esteja reser-
vado trabalho edificador nesta hora 
da seleçSo final. Compete-nos - a nós 
espiritas que vamos receber em nos-
so lar êsses lidimos representantes 
da vontade Celestial - iniciá-los, des-

de o berço, no roteiro evangélico, 
para que, quando despontar o dia em 
que o trabalho deva ser atacado em 
tôdas aa f ren tes , es te jam êles côns-
cios de suas responsabilidades, se-
nhores absolutos da situação, para 
eficiente ser Bua colaboração na fa-
se angustiosa por que há de a t ra -
vessar a Terra, segundo af i rmam 
as profecias. 

V ê - s e , pois, que grande responsa-
bilidade pesa sôbre os ombros dos 
P8ls, no momento. Embora bastantes 
evoluídos os espíritos que estão t een-
ct.rnando en t re rós, têm êles neces-
s idade de ser educados de acôrdo 
com os ensinos espiritas para a com-
preensão do grave problema. Sabe-

Or. J. Mathias Vieira 
Comemorou dia 26 p. passa-

do mais um aniversário natsli-
cio nosso prezado e queri-
do amigo Dr . J . Mathias Viei-
ra, u m dos mais i lustres facul-
tat ivos de nossa cidade e figu-
ra de real prestígio nos meios 
médicos de Franca e da Casa 
de Saúde "Allan Kardec", on-
de o ilustre facultativo é Dire-
to r Clínico. 

No ensejo da passagem de 
mais um aniversário do Dr. 
Mathias, seus colegas, amigos, 
admiradores e familiares pres-
taram-lhe sinceras homenagens, 
nas quais nós nos associamos 

prazeirosamente, f o ruu l ando -
Ihe os mais sinceros votos de 
felicidade e saúde, extensivos a 
todos os seus familiares. 

Ao prezado e quer ido amigo 
Dr. J . Mathias Vieira, nós de 
"A Nova Era" e da Casa de 
Saúde "Allan Kardec" enviamos 
nossas preces a Jesus para que 
o ampare sempre , dando-lhe 
mui ta paz e saúde, e largos anos 
de existência tão preciosa à-
queles que se beneficiam de 
sua bondade de homem e de 
médico, votos êstes extensivos 
à SU8 Exma. família. 

C O I S A S R E A I S 
Em matéria literária, quer em pro-sa ou em verso, não é o estilo jo-coso e elegante, qne mais noa deve a t ra i r e admirar, mas o» profundos e iluminados ensinos que ela Inspira; nas gazrtai» e revistas, não sâo, efe-tivamente, RS notícias a larmantes e chistosas, onde avul tam em far ta e enorme rotulagem, que maia no« Interessam e aos instruem, mas ião. quase sempre, aquelas afastadas, que menos aparecem, quais estrelas, em pleno céu. a cintilar em noite sem luar, no lar, em família, não é o alinho, nem a mobília e o luxo exa-gerado. que unem, dignificara e har-monizam os caaala, mas o sagrado 

LEONARDO 8EVERINO 

NOTÍCIAS DE IGARAPAVA 
Comemorando o Dia de Santa Agostinho, o Gaia Espiritual do Cen-t ro Espirita "Lu*, Caridade e Amor", a J E E B. de Igarapmva levou aos presos da Cadela Pública local e ao Abrigo dos Velhos, vários brin-des, dando-lhes ssslm um pouco de conforto material e espiritual 
A noite foi levada em cena, pe-lo Grupo Dramático Infanti l "D. Yayá", a p-ça "II*roina aos 11 anos", que foi multo aplaudida pela enor-m e assistência ali presente. 

O lar do confrade Milton Vletra Alves e Da. Eaniee când ida Vieira foi enrtqaecldo com o nascimento de ara» graciosa menina, no dia 1« dêiite mês, passando s garotinha a chamar - se Márcia Regina. 
Drsr jamos à recém - encarnada um peregr inar sereno e íells. enquanto aos pais enviamos nossas fetleltaç&cs por es ta dádiva dos céus. 

respeito mútuo, a ternura e afeição 
que projetam alegria, concórdia e 
bem-estar, onde devem ser espalha-
dos, de maneira amorável e perene, 
os divinos eflúvios e as bênç,\ot» do 
Senhor; cm assunto religioso, n&o 
são, entretanto, os variados cultos 
ou as crenças existentes, que agra-
ciam r redimem o profl tente , mas 
as suas próprias ações nobres, edi-
ficantes, nn espargir da luz. d? a-
mor e da equidade, a exemplo de 
Jesus: nas basilicas Inebriantes, não 
aio os sens contornos aprimorados, 
nem os seus ornatos custosos e bri-
lhantes, que honram e santificam «s 
seus Inúmeros partidários, mas o 
seu viver honesto, ilibado, mos t ran 
-do-se sempre, amoráveis e fraternos: 
ao colégio, em aula, não sfto as ma-
térias e as regras gramaticais, nem 
os livros e as obras que compulsa-
mos. que noa concedem raciocínio. 
Inteligência e bom senso, m a s r I e « 
nos transmitem, apenas, cultura e 
I lus t rado , na luta ingente, de cada 
s i r humano, na vida prática e real, 
nftn são oa seus h ive res monetários 
que vai acumulando, ambiciosamen-
te, que levam ardente afago r pax 
ao seu castelo opulento, mas as MU«* 
caricia*, o seu sfe to e abtteg«cft-o, 
sentimento» que não sc herdam. 
m m ae transmitem por hersne* "U 
te f tament ; us doutrina F>.pirita, ( 
gualmente, nào *ão as sub'lm»»a «r*. 
*òes teóricas, experimental« r rico-
trinarias que enobrecem, exaltam * 
recomendam o adrpto . mas o »e» 
caráter Impoluto, a sua r r f o r m s mo-
ral e permanent«-, que sr opera a-
traves do exerticlo constant«-, do 
b r m da luz e da verdade, que pre-
meiam e guiam as a lmas à suprema 
redenção. 

C o o p e r e c o m a n o s s a o r y a i t i z a f ã o 
J Grondt tem sido a nòtsa htftí no terre-no da rwdtlihtcVi social t n nun cm-pernçâo not poderá ter mliofi. 

AUXILIE- NOS: 
• Tomando uins assinatura dèc-

te Jornal. 
- Conseguindo «ma assinatura 

nova per» o mesmo 
- Adquirindo livros doutriná-

rios em o a a j i Livraria 

— Mandando confeccionar seu* impressos em nossa Gráfica. 
— Dsnoo seu apoio moral e ma-terial à Casa de Saúde ' Allan KardeC, que abriga perma-nentemente elevado número de enférmo» menta is pobres. 

J O 8 £ V I E I R A DO R O S A R I O 
mos que em contacto com a matér ia sofre o espiri to a influência do meio 
em que vive. Se essa Influência é 
salutar , moralizadora, surge a alma. 
desde a infância material , com seu 
ideal fortalecido pelos exemplos di-
gnificantes, para na época própria 
desferir , qual crisélldu abandonando 
o casulo, o vôo «scenclonaL Se, ao 
contrário, a influência é maléfica, só 
a custo de ingentes esforços conse-
gue o espirito, já em gréu acentua-
do de evolução, vencer as tentações, 
dominar os meios, depois de muitas 
lutas e contrar iedades, para dar ini-
cio ao serviço espiritual, que consti-
tu l a finalidade de sua reencarna-
ção. Concluímos, portanto, que o» 
fracassos espirituais, na maioria doa 
casos, estão ligados á falsa educação 
que é ministrada ÔH crianças, desde 
os primeiros passos. Idéias obsôletas, 
retrógradas, aein qualquer valor para 
o sur to esplendoroso do espirito, ja-
mais devem ser incutidas na alma 
da criança em preparo para 88 gran-
des lutas. E nesta época em que os 
Í8tos registrados por tôda e parte 
assinalam a chegada dos tempos 
preditos pelo Mestre, época da bom-
ba atômica, dos aviões s jato, não 
devem 09 homens aceitar tudo às 
cégas, sem detido exame, esforçan-
do-se para, »em preconceito religio-
so, examinar os fenômenos espíri tas, 
i r refutáveis como são, fatos que te-
mos a certeza hão de ser a causa 
de Inúmeras conversões de muitos 
chefes de família para que êles, 
identificados com as novas verdades, 
possam cerrar fileiras ao nosso lado 
no preparo do» jovens que integra-
rão o exército da paz e do amor. 

Mocidade gigante! O mundo vos pertence. Sois o esteio dêsse novo ir.undo que se aproxima. As potên-cias celestlsls confiam em vós, nês-te instante de Inquietações gerais, de agonia pHra a civilização atual, que a té »gora não compreendeu o gesto de Jesus, quandõ ofereceu Sua vida em holocausto ã humanidade, expirando no tôpo do Calvário, de braços abertos, para poder ahraçar B todos d e uma só vez. Preparai-vos para a arrancada final. Seja e vossa arma, o Evangelho, a vo&sa pátrio, o Universo, o vosso altar, os cora-ções onde possa ser entronizado o amor de nosso Criador . 
Muni - vos dos ensino» espiritualis-tas para nfio nos fal tar a coragem, nem vos desfalecer a Fé nos supre-mos Instantes, quando todos t iver-mos da escalar oa grandes obstá-culo». Elea vos enslnarfio » compre-ender a grande lei da reencarnação, como corolário da Justiça Divina, na magistral obra de evolução das criaturas; vos ensinarfio a necessida-de do amor santif icado pela dor, que funde a» almas em um mesmo amplexo, tornando-as Irmftr. vos en-sinarão, ainda, o valor do trabalho construt ivo junto aos nosíos irmão» menos esclarecido», para qt;e esda um, descort inando HS maravilhas e ter -nas, pressinto a felicidade que flue do patrimônio espiritual t ransfer ido a todo8 quantos *e destacam no tra-balho, penifcndo primeiro no» outros para depois pensar e m si. 
Em todos os Setores onde est iver-des. encontrareis aempre a oportuni-dade de colaborar nessa grande ebra . Olhai em tôrno de vós e verificai que consti tui uma legião o número dos vossos i rmãos car«cenles da vos* Sn nrientsç&M amiga, do vosso con-sélho, para pensar de modo diferen-te, convertendo-se ao Idesl que nos í mia nu. Vossa palavra alicerçada pelo exemplo realizará prodigw-s. J á pen-sastes na satisfação intima que nos arrebata quando nos invade a certe-za de q-ie concorremos para a t rens-formação mora l de mul tas criatura»? Já vislumbraste» a glorificação espi-ritual que está resarvada « todoa ccjueles que cumprem fielmente sua mlSfAo? Vo&sa miaaio . j ovem, è sa-grada. Enaltecei - a cada vez mais. abandonando as palx&es q u e vos do-minam e prcpfcfftorio - vo* fislce, in-telectual e rr.oralmente, para que pOBSBts aer os vanguardeiros decaa batalha que se avts inba. 
Como Paulo, muitos podem ter sua estrada rfe Damasco. Basta ape-nas que sejais os a rau tos da r.f,va Fé e os sedentos espirituais, que t r e t em o germem idéia« trans-cendentais no recesso da alma, hSo de procurar a égua cristalin« n* fon-te Inesgotável do Evaingrthoí 

Coda sêr, cada criatura, co-
da con ff ciência, possuem neces-
sidade» diferentes entre si. 



T e n e n t e Coronel 
Aniantéa Educação Espiritual dos Médiuns 

A EDUCAÇÃO ESPIRITU-
AL DOS MÉDIUNS represen-
ta um dos problema« funda-
mentais do ESPIRITISMO. 

Os Presidente« ou Dirigen-
tes de Sessões, mormente as 
chamadas P r á t i c a s , têm 
g r a n d e s responsabi l idades 
nesse setor e sáo os ÜNICOS 
CULPADOS pelos disparates 
que Be observa. Onde é que 
já se viu um MÉDIUM rece-
ber um ESPIRITO de LUZ e 
Ilcar SOPRANDO feito loco-
motiva!... ou entSo f ica r GES-
TICULANDO de todo o jeito 
e BUFANDO como um anor-
mal?!... Não é Isso, em geral, 
o que s e observa por al em 
lâ ra e que tem o rótulo de 
Espiritismo?... 

Eu vos asseguro de q u s tu-
do isso são defei tos dos pró-
prios Médiuns e torna-se ne-
cessário corrigi-los, pois, do 
c o n t r á r i o cont inuaremos & 
ca i r no ridículo e multas pe« 
soas, que vêm assistir a uma 
Sessão pela primeira vez 
saem escandal izadas e zom-
bando da DOUTRINA REVE-
LADA que é tfida AMOR, LUZ 
E VERDADE! Dificilmente es 
sas pes foas voltam a ais is t l r 
outra seasfio e o pior, 6 que 
ficam d e p o i B espalhando 
por al que o ESPIRITISMO é 
uma PALHAÇADA e quem o 
p rocura torna-se louco. 

Outros Médiuns reci-bem 
Espíritos de Luz e falam co-
mo s i fôssem FANTASMAS, 
com uma V02 pausada * pro 
longada, dando a impressüo 
de que os Espíritos saíram da 
CATACUMBA para virem se 
comunicar . Êsses médiuns 
ignoram, por falta de instru-
ído e o r i en tação (ou são mal 
intencionados), que um ESPI-
RITO DE LUZ (GUIA), f a l i 
na tura lmente e que êle vem 
até nó! pa ra nos ORIEN-
TAR e AJUDAR por meio 
de conselhos sa lu tares e en-
s inamentos edif icantes , pedln-
rio-nos que tenhamos RESIG-NAÇÃO E CORAGEM p a r i 
vencer a s vicissi tudes te r re-
nas e nos mostrando como 
enfrentá- las . 

Acabemos com essas EN-CENAÇÕES de uma vez por tõdas Mas a culpi, EU AFIR-MO, A mais dos Presidentes ou Dirigentes de Sessões que não têm a coragem moral. ás vêzes. para OBSERVAR êsses MÉDIUNS '5K8CON TROLADOS e deixam que o mal vá se alastrando, com prejuízo da Doutrina CON-TROLE! Haverá, por ventura, outra doutrina que poderá nos CONTROLAR melhor que a DOUTRINA ESPtRITA?... Não!!! E por que entflo êsses abusos por parte dos Mê diuni?... Muitos Presidentes dizem: — Ora, se eu for cha-mar a atenção do Médium [ulano êle se afastará. Essa é a desculpa que geralmente dSo. 
Senhores Presidentes e Di-rigentes d» Sessões, se al guns Médluis nfio quizerem trabalhar dentro do CONTRO-LE NECESSÁRIO, êles que se afastem, deixem-nos Ir embora, é preferível para Doutrina (um dia, quando ti-verem de tato estudado os Livros de Kardec, ê les vol-tarão), e INICIEM, entfio, uma NOVA FASE RIXtJPER ATI-VA para o ESPIRITISMO, procurando desenvolver no-vos médiuns (ver meu artigo 

sòbre DESENVOLVIMENTO 
DK MÉDIUNS). ' 

EDUQUEMOS OS MÉDIUNS 
p i r a que se jam MÉDIUNS 
CONTROLADOS, pois êstes 
r ecebem um Espirito de Luz 
naturalmente, «em fazer EXI-
BIÇÕES ESPALHAFATOSAS, 
falando na tura lmente e náo 
como FANTASMAS. 

Acabemos com essas CO-
MUNICAÇÕES BARULHEN-
TAS e mostremos a tôda a 
gente que o ESPIRITISMO é 
de lato o CRISTIANISMO 
REDIVIVO, o CONSOLADOR 
PROMETIDO, a TRANSFOR-
MAÇÃO MORAL DAS CRIA-
TURAS. a P A L A V R A DO 
CRISTO, a VOZ DE DEUS 
ENTRE OS HOMENS! 

K A R D E C é a B A S E , O A L I -
C E R C E F I R M E E V I G O R O S O 
sobre o qual o E S P I R I T I S M O 
se agiganta, s e ergue, toma 
formas colossais e aponta á 
cr iatura humana o seu ver-
dadeiro de6tino. Eu voa ssse-
guro: — S E M K A R D E C N Í O 
H A E S P I R I T I S M O ! ! ! 

MANOEL DE QUINTÃO. Quem náo o conheceu ou pe-lo menos ouviu falar nele? 
t l e fn | Pres idente da FE-DERAÇÃO ESPIRITA BRA SILE1RA por t rês vêzes f desencarnou em 16 de De-zembro de 1954, d^poi i de u-ma vida edif icante em Uvor da DOUTRIN \ CONSOLADO-RA! Pois bem, o QUINTÃO, como era conhecido, s empre nos a le r tava sôbre o CON-TROLE DOS MÉDIUNS. Dele, do bondoso QUINTÃO, recebi uma SABIA LIÇÃO e a ve-nho empregando cora grandes resul tados nos nossos traba-lhos práticos. 
Assistia eu em 1941, na F. E B.. à Avenida Passos, no Rio, a uma belíssima con-ferência do grande DEOLIN-DO AMORIM O Sal8o da Fe-deração es tava repleto. O velho QUINTÃO estava à me sa presidindo os trabalhos. Como eu es tava s e n t i d o nu-ma das pr imeiras fileiras, pu de p resenc ia r êste fato: du-rante o t r anscor re r da Con-[erência. qua t ro ou c inco pes-soas. en t re homens e mulhe-res, davam sinais de que es-tavam sendo TOMADAS por Espíritos e pe r tu rbavam a su-bstanciosa Conferência . Algu-mas assopravam feito loco-motivas e ou t ras gest icula-vam, batiam com as mãos BÕ br» os joêibos, com os pés no chão, etc. E o bondoso QUINTÃO, como um pai, pa-cientemente, por "árlaB vê-zes, es tendia a i mãos para a f rente como quem solicitava silêncio. Êles paravam' um pouco e r ecomeçavam nova-mente e assim foi até ao tér -mino da Conferência . 
Quando foi feita a prece de encerramento, o velho QUINTÃO levantou-se e dls se com voz paternal, dirigin-do-se aos MÉDIUNS DESCON TROLADOS (nunca me esque-ci de suas palavras e as pes-soas que frequentam a Socie-dade Espirita Cabaninba An-tonio de Aquino, já me ouvi. ram repeti-las por diversas vêzes.): "— Meu filhos, vocês precisam «e controlar estu-dando a Doutrina. O controle é tudo na nossa vida, pois que um MÉDIUM DESCON TROLADO representa um pe-rigo nflo só para ti, como pa ra o ESPIRITISMO e mui e s 

pecla lments para a SOCIE 
D.ADE. EDUCAI-VOS ESPI-
RITUALMENTE: U n raéliutn 
e d u c a d o Espiri tualmente, ê 
sempre CONTROLXDO e só 
recebe espíri tos quando quer, 
e v i U n t o s e r .JOGUETE dos 
e piritos per turbadores . Caso 
contrário, vocês ao saírem da-
qui f icaráo TOMADOS al na 
Avenida Passos e logo v i rá 
a Ambulância e vos levará 
para o HOSPÍCIO. Depois 
vão dizer que o ESPIRITIS-
MO faz loucos. NÃO, meus 
filhos, o ESPIRITISMO NÃO 
FAZ LOUCOS. MAS ÊLE CU-
RA LOUCOS!!! Eduquem-se, 
meus filhos, e se jam contro-
lados de hoje ein diante. A-
gora. vão na PAZ DO SE-
NHOR!" 

Foram e=tas as pa lavras 
do Abnega !o Apóstolo de JE-
S U S , M A N O E L D E Q U I N T Ã O . 
Nunca me esqueci delas e ao 
f u n d a r a C A B A N I N H A n a c i -
dade de ITÜ, na chamada 
R O M A B R A S I L E I R A , t e n h o 
sempre obedecido ao seu sa-
lutar conselho e com a Gra-
ça de Deus, temos hoje ura 
grupo de Médiuns bem CON-
T R O L A D O S . p o s t o q u e E D U 
G A D O S E S P I R I T U A L M E N T E . 

OS MÉDIUNS, Senhores Pre-
s identes de Centros Espiritas! 

Um MÉDIUM CONTROLA-DO, portanto, EDUCADO ES-PIRITUALMENTE. mesmo re-cebendo ESPÍRITOS SOFRE-DORES, não faz baru 'h», trio de r ruba cade i r a s e mesas, etc. como se vê por al em fora. E isto por que?-PORQUE A INCONSCIÊNCIA COMPLE-TA NAO EXISTE NO MÉDIUM Porque os únicos MÉDIUNS INCONSCIENTES DK FATO, são aqueles que e-tft-n reco lhidos no« HOSPÍCIOS, nas CASAS DE LOUCOS! 
E acontece que na« cha madas SESSÕES DF, SOFRE DORES, sem um controle ri-goroso dos Médiuns, ob«er-vatn-se as mais i a i nen t áv i» c e n a s (até XINGAMENTOS HA), o que muito vem pre ju d ica r a marcha do Espiritis-mo q u i é TODO AMOR! Tra-ta remos desse assunto em out ro artigo. 

Manoel Quintão — Controle 
Mas eu continuo af irmando, 

OS ÜfíICOS CULPADOS dis-
so tudo são os próprios PRE-
SIDENTES de CENTROS que , 
na maioria das vêzes nfio es-
tu Iam a DOUTRINA como 

ever iam estudar , e NÃO 
T E M , portanto, a FORÇA 
MORAL NECESSÁRIA PARA 
CHAMAR A ATENÇÃO DOS 
MÉDIUNS! 

É ainda ANDRÉ LUIZ quem 
nos diz na bela mensagem: 
"No Campo da Modiunldade" 
(ver o jornal, 0 I L U M I N A D O R . 
de S. José do Rio Preto, de 
junho de 1952): Ainda no 
c h a m a d o SONAMBULISMO 
PURO. no TRANSE COMPLE-
TO. e nas HIPNOSES MAIS 
PROFUNDAS, a co laboração 
dele (do Médium), s e r á ma 
nifesta e indispensável" . . e 
prosseguindo: ' . .Sobretudo, 
ninguém se engane relativa 
mente AO MKCANICISMO 
ABSOLUTO EM MATÉRIA DE 
MED1UNID ADE. Todo o in-
t é rp re t e da Espiri tualidade. 
CONSCIENTE OU NAO. no 
decu r so dos processos pslqui 
cos, 6 OBRIGADO A COOPE 
RAR. FORNECENDO ALGU-
MA COUSA DE SI MESMO..." 
(o grifo é nosso). 

Al está, S e n h o r e s Pres iden-
t e s e Dirigentes de Centros 
Espiritas, COMO E PORQUE 
DEVEMOS EXIGIR e mesmo 
IMPOR o CONTROLE DOS 
MÉDIUNS, a fim de isentarmos 
o ESPIRITISMO dessas PA-
LHAÇADA» que se observam 
por al em fora. 

Pode haver cousa mais 
c la ra e positiva do qu« essas 
a f i rmações de ANDRÉ LUIZ? 
EDUQUEMOS, EDUQUEMOS 
OS MÉDIUNS, pois êles SO 
FAZEM BVRULHO PORQUE 
QUEREM FAZER BARULHOU! 

O b s e r v a p õ < 
Bem sei que com esta sér ie 

de art igos que estou e s c r e -
vendo, IREI SER CRITICADO 
por muitos e TALVEZ COM-
PREENDIDO POR POUCOS. 
Mas o tempo dirá a ve rdade . 
Nada melhor do que o tempo! 

O meu único objetivo é 
mostrar a tóda a gente O QUE 
E O ESPIRITISMO DE FATO! 
Mas como poderemos mos-
trá-lo si os próprios MédlunB 
(nem todos) e muitos PRESI-
DENTES de CENTROS ainda 
também NÃO O COMPREEN-
DEM?!... 

iqühll II St I» I» H, tl !U-IH! ll-S-Hli 
- Franca, (Est de S í o Paulo) 30 de Setembro de 1955 — 

Evolução Espiritual da Humanidade 

Há Médiuns tão DESCON-
TROLADOS oue ficam TO 
MADOS mesmo assistindo a 
uma Conferência, a uma par 
te artística, etc . onde h i inú-
meras cr ianças , dando assim 
uma péssima impressão a ês-
ses QUERUBINS DO SENHOR 
u u t estão su iniciando na 
Doutrina de Amor. ISTO Ê 
UM ABSURDO!!! Acabemos 
de uma vez por t êdas com 
essas PANTOMIMAS. A culpa 
ê dos Presidentes e dos Dlrl 
gen tes de Centros Espiritas! 

E prec iso ainda convir que 
em muitos casos NAO HA ES-
PIRITO NENHUM JUNTO AO 
MÉDIUM, nem SOFREDOR 
e item de LUZ, mas tudo ê 
proveniente do seu próprio 
espiri to DESCONTROLADO. 

EDUQUEMOS, EDUQUEMOS 

Caros irmãos: — 
Nada mais comum do que 

a todo instante, ouvirmos di-
zer: a humanidade está de-
caindo moralmente! 

Eu, embora a minha opi 
niftn pouco ou nada valha, 
não concordo com isso! N&» 
concordo pr incipalmente por 
um motivo: a d i fe rença que 
existe do tempo dos Césares 
à época atual, no campo da 
espir i tual idade Comparando 
as épocas vemos, por exem-
plo, que hoje não existem 
mais os tamosos cirnos ro-
manos onde as fe ras devora-
vam os que pensavam de mo-
do diferente dos Senhores 
Imperadores, principalmente 
no campo da religião. O po-
vo daquela era, acompanhava 
os soberanos na soberana 
maldade, no profundo a t razo 
espir i tual e na ex tensa Igno-
rância, só um pensamento a-
nimava aquela infeliz massa 
humana: o das les tas e orgias, 
das cr iminosas bacanais , pa-
ra sat isfazer a p e n a s a par te 
material , sem pensar s lquer 
por um momento, na eleva-
ção do espir i to ao reino de 
Deus. An fi lhas eram arran 
c a d a s dos seus lares pa ra a 
sat isfação de instintos bai 
xos dos reis e ministro» Não 
se pensava nem em l u r e nem 
em família, meti* Irmãos! A 
ca r idade e ra palavra desço 
nhecida naquela época; ho je 
g raças a Deus, sim. g r a ç a s a 
Deus. a J e sus e a seus missln 
nários divinos, a humanidade 
está mais adiantada espiri-
tualmente, pois já existem 
por todo o mundo mi lhares 
de Insti tuições <?e caridade, 
casa s de amparo à velhice, 
aoB órlftoB e aos doente»; 
multas e muitas igre jas de 

vár ias e vár ias re l igiões on-
de se estuda o evangelho do 
Mestre, embora ês te evange-
lho não se ja bem compreen-
dido e expl icado em algumas 
religiões, como o é na nossa. 

A humanidade de ho je tem 
leis que punem e que ensinam a 
ser útil, àque les que cometem 
crimes, como podemos ver 

i modernas peni tenciár ias 
onde o criminoso de índole e 
comportamento bom, tem suas 
regal ias e a p r e n d e um ou 
mais ofícios, recebendo uma 
instrução intelec-ual sadia que 
o lará, quando for devolvido 
á sociedade, um homem traba-
Ihndor dent ro de seu oficio, 
um filho de Deus dentro da 
instrução e educação de es-
pirito que lhe foi ministrada. 
K|tudo Isso meus irmãos, náo é 
adiantamento espiritual, e não 
demonstra que a humanidade 
já reconhece que ê necessá-
rio ter car idade para chegar 
á Casa do Senhor? Sim, meus 
irmãos, a espéc ie humana 
progrediu muito no te r reno 
espiri tual e há de progredir 
sempre, pois, como pode rá o 
ser humano d e i x a r de se a-
dlantar s e o inst rumento do 
progresso, que é a dor, está 
sempre janto dêle? 

Ouvi-me meus Irmãos, gra. vai em voasos pensamentos estas palavras que vos que-ro dizer agora: — Até que tôda a Imperfelçflo seja bani-da da face da terra, o Desti-no, êsse estranho personagem Incógnito, usará sempre o instrumento da dor para a completa purificação das al-mas!... 
Ribeirão Preto, 1955 

Muifio. e. SaMefc. 


